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NOVAS GERAÇÕES 
 
Porque a rebelião é como o pecado de feitiçaria, e a obstinação é como a 
idolatria e o culto aos ídolos do lar. Por você ter rejeitado a palavra do 
Senhor, também Ele o rejeitou como rei. 1 Samuel 15:23 
 
É comum que os jovens tenham propensões revolucionárias. Essa 
característica faz parte da idade deles, assim como a impaciência em 
tentar mudar o mundo. No entanto, o exemplo, a calma e o diálogo ainda 
são armas poderosas, quando bem utilizadas. 
Veja o exemplo de Deus: Ele primeiro guardou o sábado, antes de exigi-lo 
do povo. Apesar de ter autoridade para decretar sem dar satisfações, Ele 
abriu espaço para uma conversa. Deus disse a Moisés: “Guardem o sábado, 
porque é santo para vocês. […] Porque em seis dias, o Senhor fez os céus e 
a terra e, no sétimo dia, descansou e tomou alento” (Êx 31:14, 17). 
O problema é que vivemos em meio a uma geração rebelde, liderada por 
outra que não quer dar o exemplo nem dialogar. Felizmente, essa descrição 
não se aplica a todos. Existem pais, professores e líderes dispostos a 
conversar com as novas gerações, ouvir seus anseios e orientá-las pelo 
caminho do bem. 
Em 1936, Walter Benjamin escreveu um ensaio sobre o declínio da arte de 
narrar, da transmissão do conhecimento de pessoa a pessoa, em uma 
sociedade que enfraquece as relações coletivas, incentivando cada vez mais 
as experiências solitárias. 
Atualmente, a situação está ainda pior. A perda da habilidade de contar e 
ouvir uma história, assim como transmitir experiências por meio da palavra, 
reflete um dos problemas legados pelo desenvolvimento científico. 
Então surge o “movimento dos indignados”, atraindo jovens com seu 
discurso e ideologia. Seus líderes conseguem mobilizar por meio do 
protesto, mas não conseguem construir algo permanente devido à falta de 
solidez. O movimento sobrevive de teorias e redes sociais, mas carece de 
unidade para uma ação prática. 
Talvez seja hora de nos conscientizarmos de que, se negligenciarmos 
a educação de nossa juventude em conteúdo e princípios, alguém sem 
escrúpulos a influenciará. Pé de manga não dá uva. É necessário uma 
geração consagrada para formar outra que verdadeiramente ame a Deus. 
Você quer fazer parte dessa geração? 
 


